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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 302/2009
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Opina pelo indeferimento da solicitação de credenciamento do Supletivo Êxito – Centro de Tecnologia Educacional, com sede em Pedro II (PI), que tem como mantenedora o Instituto de Ensino Teológico Superior – IETS para ministrar a Educação a Distância no Estado do Piauí, com oferta de cursos na modalidade EJA. 

PROCESSOS nºs.   438/09 e 439/09, de 06/10/2009.
INTERESSADO: Instituto de Ensino Teológico Superior - IETS, com sede na Rua Sotero Nogueira Lima, 654 – Centro, em Pedro II - Piauí.

ASSUNTO: Solicitação de credenciamento para ministrar a educação a distância e oferecer, com essa tecnologia, o Ensino Fundamental (séries finais) e o Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA).

I – HISTÓRICO

O Instituto de Ensino Teológico Superior - IETS, CNPJ ​10.698.004/0001-49, com sede na Rua Sotero Nogueira Lima, 654 – Centro, em Pedro II – Piauí, mantenedor do Supletivo Êxito – Centro de Tecnologia Educacional, vem a este Conselho solicitar o credenciamento da escola para ministrar a Educação a Distância solicitando, na mesma oportunidade, a autorização para oferecer o Ensino Fundamental (séries finais) e o Ensino Médio na modalidade EJA, com aquela tecnologia.
II – RELATÓRIO

O processo pouco esclarecia sobre as condições em que funcionaria a escola, as tecnologias que utilizaria, bem como o endereço e o aparelhamento dos pontos de apoio presencial que utilizaria, limitando-se a informar que estariam localizados nas cidades de Pedro II, Picos e Teresina. Em razão disso não foi nomeada comissão verificadora, optando o plenário por diligenciar os dois processos, em 29/10/2009, determinando as seguintes providências:

I - Organizar os processos de forma a atender o que dispõe a Resolução CEE/PI nº 232/07  e o Decreto Federal nº 5.622/05, bem como as demais normas que regem a matéria;

II – Indicar a localização da sede e dos pólos presenciais e a infra-estrutura adequada lá existente (a estrutura física deve estar disponível e será inspecionada por comissão especial nomeada), bem como os recursos didáticos, suportes de informação e meios de comunicação que pretende adotar (Ars. 5º e 6º da citada Resolução);

II - Definir duração e carga horária mínimas dos cursos, com atenção especial aos Arts. 10 e 11 do decreto citado acima.

A instituição respondeu a diligência em 03/12/2009, não acrescentando praticamente nenhuma nova informação.
Quanto a localização dos pólos presenciais, exigência muito clara da  diligência, foi dada a seguinte resposta:

“O Supletivo Êxito terá seu funcionamento, a priori, em uma escola ou sala comercial adequada locada pela mantenedora,  ... Sabemos então, que para o bom funcionamento enquanto modalidade  de ensino à distância não se faz necessário a sede própria de imediato, uma vez que a visita do aluno bem como o oferecimento das aulas presenciais não são obrigatórias ...” (fls 94 do processo 438).
Considerando que não há sede ou pólo presencial estruturado, não há o que inspecionar, sendo portanto desnecessária nomeação de comissão verificadora, conforme previsto na Resolução CEE/PI nº 232/07.
Quanto aos recursos didáticos que serão utilizados, foi a seguinte a informação da escola:
“ Os principais suportes de informação em Educação à Distância, utilizado pela instituição serão os módulos de estudo e os DVD. (fls 34 do processo 439)
“O aluno ao matricular-se receberá seu módulo de estudo, um CD e um caderno de exercícios referente as disciplinas a serem estudadas; e as aulas presenciais ocorrerão a cada 30 dias ou quando houver a necessidade e a quantidade necessária de alunos para o seu acontecimento ...” (fls. 106 do processo 438)
Sem dúvida que a metodologia adotada pela escola nada tem a ver com a Educação a Distância, sendo mais um estudo dirigido, por sinal pouco orientado, em que o aluno conta com uma apostila (módulo), um DVD (que em sua cidade talvez não tenha o aparelho para assisti-lo) e um caderno de exercícios. Todos esses materiais podem ser adquiridos facilmente nas livrarias, sem que para tanto o aluno tenha que se matricular em um curso. 

Há que se considerar mesmo assim, o interesse e preocupação da escola em ministrar cursos no interior do Piauí, particularmente onde o Poder Público infelizmente não chega. Levando em conta o que dispõe a Resolução CEE/PI nº 139/05, recomendamos então que a escola ofereça os cursos pretendidos SEM AVALIAÇÃO NO PROCESSO, em que os alunos serão certificados através dos Exames de Suplência disponibilizados, duas vezes por ano, pela Secretaria de Educação do Estado. Esses cursos, que se inserem na categoria de cursos livres, não carecem de autorização do Conselho de Educação para funcionar.
III - VOTO 

Diante do exposto, a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as seguintes decisões:

I – Indeferir a solicitação de credenciamento para o Supletivo Êxito – Centro de Tecnologia Educacional, mantido pelo Instituto de Ensino Teológico Superior – IETS, com sede em Pedro II (PI), trabalhar com a Educação a Distância.

II – Indeferir a solicitação de autorização dos cursos de Ensino Fundamental (séries finais) e de Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, que seriam oferecidos pela Instituição, na forma de Educação a Distância. 
É o parecer, salvo melhor juízo.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 18 de dezembro de 2009.

Consª Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros - relatora
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou com unanimidade o parecer da comissão.
Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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